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1 -  Ministério Público do Trabalho (MPT) - https://link.mpt.mp.br/3vd2l5A
2 -  Organização Internacional do Trabalho (OIT) - https://bibliotecadigital.fgv.br/dspace/handle/10438/31059

PRODUÇÃO NACIONAL DE GESSO

97% - Polo Gesseiro do Araripe

3% - Outras regiões

Gerson 

Procurador 

do MPT

Leandra

Procuradora-chefe

Raoni

Procurador do MPT e 

Coordenador do Grupo 

de Trabalho (GT)

Vicente

Auditor fiscal

Roberta

perita

Nos ajude a saber por 

onde começar. O que 

você já conhece sobre o 

projeto “Neve no 

Sertão”?

Estou muito orgulhoso 

de estar nesse GT, já 

sou fã do projeto! Vi a 

revista do MPT 
1
 sobre o 

assunto e a revista

da OIT! 
2

Li que o projeto 

pretende reconfigurar 

o ambiente de trabalho 

no maior polo gesseiro 

do mundo! E tem 

parcerias de peso como 

a OIT, a Fundação 

Getúlio Vargas e o 

Pacto Global das 

Nações Unidas.

Além disso, ficou

com o 2º lugar no Prêmio 

CNMP 2019, na categoria 

Transformação Social. 

Estou ansioso para

aprender mais com

vocês.

Uau! Essa é a 

vocação 

natural da 

região.

além de ser um 

lugar muito 

bonito! Você vai 

ver quando 

formos lá!

Alguns 

números pra 

você entender.

o polo do araripe é o 

Maior produtor de gesso 

da América Latina e 

Um dos maiores 

produtores do mundo.

Bom dia!

Cheguei 

animado!

Que bom, 

Gerson! Seja 

bem-vindo ao 

nosso Grupo de 

Trabalho!
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RELAÇÃO ANUAL DE
INFORMAÇÕES SOCIAIS (RAIS)

CENSO 2010 - MUNICÍPIOS
DO POLO GESSEIRO

Ano 2017 - 16.649 vínculos empregatícios formais

Remuneração média do emprego formal
inferior a dois salários mínimos

29,3% - Taxa de formalidade

- Trabalhadores na informalidade - 58,1 mil 

- Trabalhadores formalizados - 20,3 mil

- Trabalhador formalizado abaixo das
médias estadual (46,6%) e nacional (59,6%) 

Precisamos fazer um 

mundo mais justo para 

quem o constrói. Todo 

lutador tem sua arma e 

a nossa é a informação! 

É com ela que vamos 

fazer a diferença!

Olhem esses números! 

Quantas pessoas 

precisam ter acesso 

aos seus direitos! 

E com certeza,

ainda há números 

subnotificados.

Temos muito 

trabalho a 

fazer!

Não podemos

perder o foco. A 

verdade é que essa 

riqueza de Araripe não 

é revertida para a 

sociedade local.

É tão injusto…! 

Temos que focar na 

solução por meio dos 

problemas já identificados,  

como as irregularidades 

referentes à segurança e 

saúde no trabalho.

Essas questões 

acabam por resvalar e 

influenciar na vida do 

trabalhador.

4



ANUÁRIO ESTATÍSTICO DE
ACIDENTES DO TRABALHO (AEAT)
2017

- 99 acidentes de trabalho registrados na região

- Proporção superior à média estadualdo
mesmo ano (32,5%)

57,6% dos acidentes sem
Comunicação de Acidente
de Trabalho (CAT)

O Projeto atua com 

Forças Tarefas desde 

2015. Foram cinco ações 

que já fiscalizaram 288 

empresas das 800. A iniciativa

já beneficiou 

diretamente mais 

de 3.500 

trabalhadores.

E agora que

o Gerson está 

inteirado do projeto, 

a surpresa: teremos 

mais uma ação! 

Trata-se de uma empresa 

que faz o trabalho de 

britagem, calcinação e 

moagem para produção 

de cimento e gesso 

agrícola.
Nosso Grupo de

Trabalho está indo para

fazer uma nova visita na 

empresa “Gesso Fortuna” para 

checar se as solicitações de 

readequação foram 

cumpridas. 

Segundo um 

levantamento feito pela 

OIT em 2017, o polo de 

Araripe tem cerca de 

800 empresas, sendo 

elas de todas as fases 

da cadeia produtiva:...

 Mineração,

Calcinação e Fabricação 

de pré-moldados e 

placas de gesso.

São números

muito expressivos! 

Quantas empresas

tem na região?

Os problemas são 

muitos, mas há 

esperança.
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Uau! Pintaram

até uma nova fachada. 

Acho que tudo deve ter 

sido regularizado.

Bom dia!

Vou chamar o 

responsável pelo 

turno. Vocês querem 

uma água ou

um café?

Bom dia! Somos do 

Ministério Público do 

Trabalho e vimos fazer 

uma vistoria.

A região do 

Araripe é 

acolhedorA!

Eu te disse, é 

muito bom vir 

para cá.
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3 -  https://link.mpt.mp.br/k3gg0H1
4 -  Equipamentos de Proteção Individual.

5 -   Ver MPT em Quadrinho n. 29.

A máscara 

sujou de gesso 

e não tem outra. 

Bom dia,

senhores. Sou o 

responsável hoje e 

estou muito feliz em 

recebê-los!

Vou mostrar

cada cantinho da

nossa empresa para 

vocês. Spoiler: Tá

um orgulho!

Estamos obedecendo a NR 6! 
3

Todos os funcionários 

receberam um kit novo de EPI de 

acordo com a sua função e o uso 

está sendo fiscalizado 

diariamente.

Fomos notificados

por erros causados pela falta 

de atenção ou desconhecimento 

da gravidade das consequências 

dessas ações. Mas isto não vão 

se repetir.

Na última vez,

notamos que os

equipamentos de proteção 

individual (EPI) estavam sendo 

fornecidos parcialmente aos 

trabalhadores ou não estavam 

sendo substituídos 

adequadamente. Como está

essa questão?

Por aqui, eu

já vi casos de 

doenças de pele, 

das vistas.

Antes de vocês 

virem, eu tinha 

muita irritação 

ocular e 

conjuntivite. 

Não apareceu 

mais.

EPI 
4
 é muito importante, mas 

não resolve tudo! A ausência de 

Equipamentos de Proteção 

Coletiva, os EPCs, deixa o 

funcionário ainda exposto ao 

pó do gesso, o que causa 

muitos danos à saúde. 
5

E não é só limpar

o ambiente, precisa

prevenir a poeira na

hora em  que ela sai das 

máquinas  usando 

equipamentos

adequados.
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6 -  Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR) e Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO).

São

programas

que especificam 

procedimentos e

condutas a serem 

adotadas pelas

empresas...

HAVIA SEMPRE

O RISCO DE DIVERSOS 

PROBLEMAS RESPITARÓRIOS. 

Já vi tosse, sangramento 

no nariz, mas soube

que pode virar até

rinite e sinusite!

...em função

dos riscos que

os seus empregados

são expostos no

ambiente de

trabalho. 

Falando nisso, já 

providenciaram o 

PGR e o PCMSO? 
6

Sim, montamos

os nossos, porque 

realmente precisávamos 

detectar precocemente 

possíveis danos à saúde 

do empregado. Tinha 

muito pó por

todo canto.

Agora a rotina de 

cuidados se intensificou. 

Está tudo nos conformes!

Por isto estamos

aqui. Vamos confirmar 

se vocês estão seguros 

com os EPIs e EPCs e se

providenciaram o PGR

e o PCMSO. Tudo faz 

parte da prevenção.

Mas calma, 

não é para ter 

medo, é só se 

cuidar!

Pode ser ainda pior. O 

depósito de partículas 

sólidas dentro do 

pulmão pode causar 

pneumonia, bronquite, 

asma entre muitas 

outras doenças! 

Para além do pó,

há riscos de perda de 

audição e desenvolvimento 

de problemas

cardíacos...

O que é 

isso?
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Eu li uma pesquisa

feita pela Fundação Oswaldo

Cruz chamada “Poluição Ambiental 

por Exposição à Poeira de Gesso: 

Impactos na Saúde da População”.

A pesquisa foi feita em 2003! Prova

de que a informação está aí,

a gente só precisa

procurar.

Segundo as Normas 

Regulamentadoras (NR)

relativas à segurança e medicina

do trabalho, é obrigação do 

empregador adotar medidas de 

proteção para evitar os malefícios 

que a atividade pode trazer

ao trabalhador.

É importante o

trabalhador procurar

informação, mas muitas

vezes ela não é de fácil

compreensão.

E as instalações 

elétricas? Estavam em 

más condições, em tempo 

de causar um incêndio ou 

uma explosão! Como 

estão agora?

Agora não tem

fio exposto, as caixas

elétricas estão adequadas…

até as máquinas e

equipamentos estão

devidamente protegidos

para evitar acidentes!

Temos

monitorado o

pó, o ruído e o calor 

periodicamente.

Uma dessas medidas

é o monitoramento da 

exposição aos agentes 

ambientais nocivos que 

estão presentes na 

atividade.
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O próximo ponto

a checar é a recorrência 

da falta de equipamentos 

apropriados para 

facilitar o transporte 

manual de cargas.

Muito bem! A sinalização 

do ambiente é importante 

no auxílio para evitar 

quedas e tropeços!

Nas gesseiras, dois

dos riscos encontrados

no ambiente de trabalho

são a realização de

atividades com posturas

inadequadas e o

carregamento de pesos

excessivos, que podem

gerar problemas na

coluna, como hérnias

e lesões.

Vamos

até a área 

das cargas?
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8 -  https://link.mpt.mp.br/vWXFJcF
9 -  https://link.mpt.mp.br/BWgU7vI

É muito importante que se beba 

muita  água aqui, pois é um ambiente 

quente e seco, o que causa 

desidratação 
8
, principalmente nos 

trabalhadores da área de 

calcinação. No geral, é um ambiente 

bastante empoeirado
9
.

Agora temos

bebedouros com 

copos espalhados 

pela empresa e bem 

acessíveis a todos os 

funcionários.

Não está mais como antes, 

reformamos tudo. Banheiros

conservados, limpinhos

e higienizados!

Lavar e manter

o chão úmido também 

ajuda na diminuição 

da poeira.

Essas condições 

insalubres fazem com 

que o organismo

exija mais água que

em outros lugares.

Assim, precisava

andar bastante para 

chegar até um bebedouro. 

A empresa é grande.

Acho que já foi a maior 

parte da vistoria.

Verdade. Mas a gente 

ainda precisa tomar uma 

água, ir ao banheiro…

Nossa, não tinha 

bebedouro suficiente 

na empresa?

O próximo ponto

a checar é a recorrência 

da falta de equipamentos 

apropriados para 

facilitar o transporte 

manual de cargas.

Muito bem! A sinalização 

do ambiente é importante 

no auxílio para evitar 

quedas e tropeços!

Nas gesseiras, dois

dos riscos encontrados

no ambiente de trabalho

são a realização de

atividades com posturas

inadequadas e o

carregamento de pesos

excessivos, que podem

gerar problemas na

coluna, como hérnias

e lesões.

Vamos

até a área 

das cargas?
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10 -  Programa de Gerenciamento de Riscos.

Este é o espaço 

onde acontece o 

PCMSO e o PGR. 
10

Sim. É um mercado

que envolve toda a 

indústria de construção 

civil e beneficia

outras atividades 

econômicas. 

Por exemplo, na extração

da gipsita, as questões de saúde

se intensificam porque, além dos

problemas da falta de segurança,

ainda há a possibilidade de

amputação ou de soterramento.

Afinal, estamos falando de

mineração.

É a que fornece

mais empregos na região.

É importante que as

normas de segurança

sejam cumpridas

e mantidas para que

todos possam produzir

bem e voltar para

casa são e salvos.

É bom também

ficar de olho nas outras 

questões que interferem 

no trabalhador, na 

população e no ambiente 

nos arredores da 

empresa!

Ao identificá-las,

podemos propor

soluções por meio da 

mobilização de políticas 

públicas no Estado e nos 

Municípios para que seja 

garantido o trabalho 

decente nesta

atividade.

Todas as empresas

são assim? Com essa 

taxa tão boa de 

readequação?

A maioria.

Mas na área de 

extração é mais 

complexo.

Ele é muito importante!

Somente a partir da conscientização

sobre os riscos do ambiente de

trabalho que é possível realizar

medidas de prevenção de acidentes

e doenças do trabalho.
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PRINCIPAIS PROBLEMAS - PARA FICAR DE OLHO

1. Violações ao meio ambiente da região: emissão de poeira e contaminação de solo e água;
2. Adoecimento da população;
3. Falta de Identificação do nexo de causalidade no momento do atendimento médico;
4. Sonegação fiscal e tributária (0,40/0,50% do PIB estadual);
5. Informalidade da atividade;
6. Trabalho de crianças e adolescentes (plaqueiras);
7. Violações das normas de saúde e segurança do trabalhador. E nesse sentido, os principais 

problemas verificados quanto ao descumprimento da legislação trabalhista são:
 7.1 Exposição excessiva à poeira de gesso;
 7.2 Inexistência de sistemas ou técnicas para controle da dispersão de poeira de gesso no 

ambiente de trabalho;
 7.3 Não fornecimento de equipamentos de proteção individual (EPIs);
 7.4 Zona de Perigo de máquinas e equipamentos desprotegida;
 7.5 Riscos de choque elétrico (partes vivas expostas, quadros elétricos abertos);
 7.6 Armazenamento irregular de produtos;
 7.7 Extintores de incêndio com prazo de validade da carga vencido ou despressurizados;
 7.8 Risco de queda de altura;
 7.9 Riscos ergonômicos (carregamento manual de peso, posturas inadequadas, etc);
 7.10 Condições sanitárias inadequadas ou precárias (banheiros, refeitórios, vestiários, água 

potável);
 7.11 Condições estruturais dos edifícios em situação de risco;
 7.12 Paredes dos fornos com estrutura comprometida;
 7.13 Programas de gestão de segurança e saúde do trabalho inexistente, desatualizados ou 

inadequados (PGR e PCMSO);
 7.14 Exames médicos exigíveis não realizados (ex.  raio x de tórax);
 7.15 Falta de treinamentos prévios para as funções;
 7.16 Não submissão de trabalhadores a exames médicos admissionais, periódicos e 

demissionais. 

De quais outras 

questões estamos 

falando? Por acaso

eu tenho uma lista 

aqui. É bom mantê-la 

por perto.
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Muito obrigado 

pela presença de vocês. 

Vou passar essa lista 

para o patrão e ajudá-lo 

a ficar de olho!

É o futuro que

estamos ajudando a 

construir. Na hora do 

almoço, podemos 

fazer um brinde

de suco! 

Por menos 

Neve no sertão e 

mais saúde!

Estou orgulhoso

mesmo de fazer parte desse

GT! Obrigado pelo convite,

Raoni! Vamos comemorar,

porque esse projeto

contribui para o futuro de

muitas famílias!

É muita gente

empenhada na segurança 

do trabalhador.

Que bom!

Os resultados desse projeto têm

mudado a vida de muitos trabalhadores

e somente são possíveis porque

todos os esforços coletivos

estão integrados!

Queria agradecer a todos:

à OIT, à Polícia Rodoviária Federal, 

à Justiça do Trabalho e, 

representando o MPT, aos 

procuradores e servidores, 

peritos e agentes de

transporte e segurança.

Gostei de ver!

Como a calcinadora está 

regular, vamos para a 

próxima missão da  

força-tarefa ! 

fim
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Saiba mais sobre as 
condições de trabalho 
na cadeia produtiva do 

gesso pelo documentário 
Sertão Branco, uma 

iniciativa conjunta entre a 
Organização Internacional 

do Trabalho (OIT) e o 
MPT,  sobre os avanços e 
desafios na promoção do 

trabalho decente em torno 
dessa cadeia produtiva em 

Pernambuco.



www.quadrinhos.mpt.mp.br

Realização


